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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Geografia: Espaço, ambiente e sociedade 1”, reúne essencialmente 
estudos que centram-se na temática da Geografia como ciência,  em diferentes contextos e 
perspectivas. Por meio de pesquisas transdisciplinares,  revela-se a constituição do espaço 
geográfico como sendo o palco das realizações humanas, passíveis de serem analisadas, 
catalogadas e classificadas pelas inúmeras especialidades da ciência geográfica.

Entre os temas abordados destacam-se processos de ensino e aprendizagem, 
trabalho informal, crescimento econômico x crescimento social, mobilidade, violência e 
ocupação urbana, conflitos agrários e criminalidade, patrimônio arqueológico e alimentar, 
fronteiras raciais, turismo, entre outros. Fruto de esforços de pesquisadores de diferentes 
regiões e instituições brasileiras, venezuelanas e mexicanas, o livro é composto por 
quinze capítulos, resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, que entrecruzam distintos 
conceitos da Geografia e de outras áreas do conhecimento.

Nesse interim, o livro reflete o cenário de estudos recentes, contextualizados, e 
com aprofundamento científico para a área que se propõe. Além disso, seus capítulos 
se configuram com um contributo no entendimento da construção do espaço geográfico, 
suas nuances e contradições. Além disso, reforça a prerrogativa da Editora Atena, na 
publicação de obras que vão ao encontro da dinamização científica nas diferentes áreas 
do conhecimento.  

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 1
 

A GEOGRAFIA POÉTICA INDÍGENA DO LUGAR 
AMAZÔNICO

Francisco Marquelino Santana
Doutor em Geografia pela universidade Federal 

de Rondônia, e vice – coordenador do Grupo 
de Estudos e Pesquisa dos Modos de Vida e 
Cultura amazônica – GEPCULTURA / UNIR

RESUMO: A originalidade da geopoética é uma 
inclinação beneficente do berçário ancestral 
indígena, ela flui no colo dos espíritos da 
floresta, ela cotidianamente vive ao entorno 
no encontro de uma cosmogonia devaneante, 
ela viaja nas asas do imaginário simbólico, 
onde a sua relação intrínseca com os coletivos 
amazônicos jamais será dilacerada pelo tempo. 
A geografia poética encontra aconchego no 
lugar, mas o lugar sobreviver cotidianamente 
ameaçado pelo poder da sociedade envolvente. 
Quais alternativas surgem como meios a resistir 
coletivamente contra a hostilização dos povos 
indígenas na Amazônia brasileira? Neste artigo 
procuramos abordar alguns questionamentos 
que possam ser úteis as populações originárias e 
consequentemente, a conquista da tão almejada 
autonomia dessas coletividades.  
PALAVRAS – CHAVE: Geografia; Poética; Lugar. 
 
THE INDIGENOUS POETIC GEOGRAPHY 

OF PLACE AMAZONIC PLACE 
ABSTRACT: The originality of geopoetics is a 
beneficent inclination of the indigenous ancestral 
nursery, it flows in the lap of forest spirits, it 
daily lives around the meeting of a daydreaming 

cosmogony, she travels on the wings of symbolic 
imagination, where its intrinsic relationship with 
the collectives Amazons will never be torn apart 
by time. Poetic geography finds comfort in the 
place, but the place survives daily threatened 
by the power of the surrounding society. What 
alternatives arise as means to collectively resist 
the harassment of indigenous peoples in the 
brazilian Amazon? In this paper, we seek to 
address some questions that may be useful to 
the original populations and, consequently, the 
achievement of the much-desired autonomy of 
these communities.
KEYWORDS: Geography; Poetic; Place.

 

1 | 	A GEOGRAFIA POÉTICA 
A Geografia poética é dotada de 

uma linguagem singular e plural, e de forma 
dadivosa vive irmanada na cotidianidade 
das populações originárias e tradicionais da 
Amazônia em devaneio. Esta mesma Geografia 
poética é a capacidade humana de compartilhar 
os sentimentos e pertencimentos do outro, 
é a capacidade humana da empatia, é o 
enleamento à terra e a vida, é a vivacidade do 
ser cosmopolita e o natural hibridismo de uma 
autenticidade transcendental e heterotópica.

A poética vivificante do olhar geográfico 
não é estágio inesgotável do saber, não é 
suplício nem infortúnio do pesquisador, não 
é aniquilamento da vivência, não é ciência do 
deplorável e injusto e não é o bramir do chicote 
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da pesquisa positivista ou conservadora.
A poética vivificante do olhar geográfico é a tolerância pelo diferente, é a brandura 

pelas minorias étnicas sociais marginalizadas, é o respeito pelo sentimento estetizante dos 
modos de vida, é o pertencimento de apropriação da pesquisa de campo, é o entranhamento 
de ritos e mitos que se estende do material ao imaterial e é o metamorfoseamento 
transcendental do ato de investigar sem perder o foco da alma da coletividade, nem a 
sua original poética do devaneio, enfim, é a Geografia poética ontológica que navega 
nos devaneios do sonhador. Desta forma “a poética do devaneio deve ser tão somente 
determinar os interesses de um devaneio que mantém o sonhador numa consciência de 
tranquilidade”. (BACHELARD, 1989, p. 123).  

A Geografia poética amazônica surge como uma vasta rede de conhecimentos 
e produções científicas, constituindo uma aguçada complexidade de relações culturais 
holísticas, embelecida por floresta e coletividades estetizantes e dotada de uma 
imensurável visão cosmopolita de mundo. Esta geopoética que fascina do real ao surreal, 
traz no bojo de suas problematizações a experiência do espaço vivido, as representações 
e presentificações do lugar, a visão heterotópica da vida e o imaginário cosmogônico e 
transcendental da divinizante ciência das encantarias. 

É justamente este vasto mundo da cultura amazônica que nos faz entranhar-nos 
numa linguagem poética inesgotável dos povos da floresta. Para Loureiro (2001), a cultura 
de um povo é fonte inesgotável de inspiração, de símbolos, de experiências, de trabalho 
acumulado, de beleza e de utopias. Segundo o mesmo autor:

Quando se fala aqui de uma dominante poética e estetizante da cultura 
amazônica, claro está que não se fala de produção de “poemas”, isto é, de 
uma estrutura de palavras alinhadas em relações de tensão significantes, nem 
tampouco de poesia como qualidade inerente ao poema, como produção 
artística que se manifesta no âmbito da linguagem. Fala-se do poético, e mais 
precisamente, de uma poética como estado coletivo reinocentado. Fala-se 
de um conjunto de relações culturais com o mundo, reguladas pelo poético 
que emana do devaneio do imaginário em liberdade e cuja mediação é feita 
por meio das simbolizações estéticas configuradas na mitologia, na arte, na 
visualidade amazônica. (LOUREIRO, 2001, p. 87, 88). 

Para Loureiro (2001), uma poética que se revela não somente nas criações dos 
diversos campos da arte, mas que também estabelece a forma de uma ética das relações 
dos homens entre si e com a natureza, para o mesmo autor, esta é uma poética em ação 
que se instaura no cerne de uma cultura governada pela função estética do imaginário. 

Nesta relevante temática da poética amazônica, o imaginário social inebriante evoca 
aos espíritos da floresta, que são presentificados nos ritos e mitos, numa demonstração do 
sagrado que entrelaça o homem a natureza, que entrelaça seus modos de vida à terra e 
que culmina no divinal entranhamento das encantarias da mata à alma benevolente do ser 
e ao seu peculiar pertencimento da cotidianidade do espaço vivido.
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2 | 	A ONTOLOGIA POÉTICA DO LUGAR AMAZÔNICO
Na dimensão ontológica do ser frui o original entranhamento com a autenticidade do 

lugar. Essa relação desmesurada com o ente, os utensílios do lugar, o espaço de ação e as 
encantarias florestais dos povos amazônicos, provoca o mais esplendor deslumbramento 
da natureza transcendental estetizante. Para Saramago (2014), Heidegger partiu da 
premissa de que o único ente capaz de estar à altura e de fazer em face de tal pergunta 
era, evidentemente, o homem.

Desta forma o ente é apropriado das coisas mundanas, que por sua vez nesta relação 
com a cotidianidade, o ser vai sendo lapidado no espaço e tempo. A procura do ente pelo 
ser é uma constante investigação do mundo vivido e neste sentido a fenomenologia surge 
como relevante suporte na construção deste processo. 

Contudo, a ontologia moderna não é uma disciplina isolada, mas mantém uma 
peculiar imbricação com aquilo que se compreende por fenomenologia em 
sentido estrito. Somente com a fenomenologia surge um conceito adequado 
para a investigação. Ontologia da natureza, ontologia da cultura, ontologias 
materiais: tais são as disciplinas nas quais se realça, em função de seu caráter 
temático – categorial, o conteúdo objetual dessas regiões. O que assim se 
alcança serve de fio condutor ao problema da constituição, as conexões 
da gênese e a estrutura da consciência de objetualidades de um ou outro 
gênero. (HEIDEGGER, 1995, p. 08). 

Neste mesmo sentido, Heidegger (1995), nos diz ainda que somente a partir da 
fenomenologia é possível levantar a ontologia correspondente sobre uma base problemática 
firme e manter-se num caminho adequado.

O caráter ontológico do ser é mundo vivido e apropriação do ente com os entes para 
a construção e reconstrução cotidiana do ser num determinado espaço de ação. Ainda 
sobre este caráter ontológico, Heidegger (1995) é enfático em dizer que “o decisivo é tomar 
o hoje no estabelecimento da análise de maneira tal que se torne visível, algo assim como 
o caráter ontológico”. (p. 39). 

O homem pode viver num mundo em estesia ou exaurir-se, pode ser o ator do 
fabuloso mundo, mas pode submeter-se à fúria do próprio lugar ou da sociedade 
envolvente. O mesmo autêntico lugar pode transformar-se de brioso a uma gólgota, mas 
será sempre um lugar de enfrentamento e resistência humana. Sobre a relação, lugar, ser 
e mundo, Saramago (2014, p. 196), nos deixa a seguinte reflexão, inspirada nos estudos 
de Heidegger:

Heidegger jamais aceitou uma abordagem objetificadora do lugar, calcada 
apenas num conhecimento teórico: a compreensão sendo mais originária que 
o conhecimento e mais própria do ser – no – mundo, só ocorreria por meio 
da apreensão conjunta das relações entre as coisas. E é apenas assim, que 
podemos compreender o fenômeno do lugar, bem como o da interioridade.  

Seguindo a mesma linhagem teórica de Lígia Saramago, Eduardo Marandola 
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(2014), e também fazendo uma reflexão sobre o pensamento heideggeriano de mundo e 
ontologia, o referido pesquisador nos informa que mundo é como um conceito existencial 
– ontológico da mundanidade, ou seja, este se refere diretamente à presença do ser – ai, 
ligada ao cotidiano, é o mundo onde somos o ser no mundo. Mas “este mundo”, segundo 
Marandola (2014, p. 233): 

Só faz sentido para Heidegger, do ponto de vista ontológico, em sua 
mundanidade. Isto significa que este mundo é aquele mais próximo, que 
envolve o ser e os entes em um cotidiano fático da pre-sença: o mundo 
circundante. 

Este mundo circundante é do homem, a sua pertinácia, sempre relutante na defesa 
do lugar, mas sempre atento e pertinaz no olhar odioso do outro, às mãos afrontosas e 
execráveis que insistem na derrocada do lugar de coletividades originárias e tradicionais, 
como é o caso da Amazônia brasileira, onde nos propomos a falar através de uma Geografia 
poética ontológica.

Os coletivos originários amazônicos ainda sobrevivem sob um verdadeiro estado 
de invisibilidade, diante de políticas públicas governamentais consideradas insensíveis 
diante da riqueza ontológica e sócio – linguística – cultural desses povos da floresta. Nesta 
cosmogonialidade há uma usurpação de suas identidades, onde os tradicionais ritos e mitos 
de seus povos são tratados à revelia de ações governamentais inclusivas e democráticas, 
provocando uma séria ruptura nas relações ontológicas do ser amazônico com os seus 
autênticos modos de vida. 

A ontologia amazônica vive a fluir, não é estática. Talvez como dissera Loureiro 
tenha sido um ponto de partida no imaginário das estrelas desejando esclarecer a 
existência do mundo, das coisas e da vida humana. Esta ontologia, se outrora, foi um vazio 
em extensão imensurável, foi na espacialidade e temporalidade, apropriando naturalmente 
das atividades do homem no seu espaço de ação na incansável busca pelo ser. 

A ontologia amazônica é apreensão, representação e presentificação de uma 
divinizante fonte hermenêutica de uma Geografia poética do ser do ente. A ontologia 
amazônica é peculiar e plural e tematicamente imbricada num metamorfoseamento mais 
rápido do que a passagem quase invisível de uma flecha indígena rumo à caça preferida.

Uma flecha imaginária que visita às estrelas, o sol e a lua e em seguida descansa 
no colo do arco universal planetário. Neste momento arco e flecha se embrenham numa 
só corrente e num só propósito: anunciar ao mundo uma Geografia poética ontológica do 
bem viver amazônico. 

Abolir a abominação da absurdez humana não é uma tarefa fácil de se conquistar. 
A natureza Afável vive em constante derrocada diante das odiosas atrocidades cometidas 
por ações desequilibradas do homem, que em vez de propor uma aliança de harmonia, 
promove com rancorosidade a execração do planeta e o infortúnio da vida. 

Este infortúnio exacerbado é uma relação de arrogância e altercação em forma de um 
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insolente embuste para desalojar as almas da floresta e anunciar o caos do habitat natural 
de coletividades originárias e tradicionais da imensurável Pan – Amazônia planetária. 

A soberba humana vive numa insidiosa corrente de ascensão de um ódio profundo 
contra a natureza, e nesta assuada desordem conflitante, caminha de forma desonrosa 
para o triste fim dos velórios florestais e para o advento criminoso do ecocídio. Nesta 
aversão ao lugar e ao outro, o mundo cambaleia desesperançoso e sem alteridade, e nesta 
avidez aviltante, coletividades inteiras são criminalmente arrebatadas e desterritorializadas 
da autenticidade do mais ancestral lugar.

A beligerância de um verdadeiro estado de guerra não cessa, e as batalhas 
continuam deflagradas no meio da mata, onde indígenas, camponeses, quilombolas, 
ribeirinhos e sem-terra se tornam alvos fáceis da morte em decorrência do desmatamento, 
do garimpo e da grilagem de terras na Amazônia. O descalabro e o desregramento estatal 
é uma empáfia embrutecida pela ganância do capital e pela negligência e sucateamento 
dos órgãos fiscalizadores. 

Meio ao escárnio e o espúrio, o quadro social de clamor das minorias étnicas 
marginalizadas da floresta, continua estigmatizado por uma cortina de silêncio malévola, 
que execra e extenua o que resta da força dos pobres em agonia. A prática assassina de 
atos burlescos fragiliza as coletividades, escamoteia a verdade, espolia a terra mátria e 
sepulta o estesiante sentimento do belo. 

Apesar da luta e resistência das minorias étnicas sociais marginalizadas, parece 
que sentimos suas forças se exaurirem, o fabuloso imaginário parece despedir-se da mata, 
o entrépito parece mais clarividente, o brioso lugar poético estar sentindo a gólgota como 
destino breve e a ignávia da ignorância humana, parece, enfim, encurralar e asfixiar a voz 
dos povos da floresta.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES: O SONHO DO BEM VIVER
Mas diante da mácula da morte anunciada e da incúria estatal frente à falta de 

visibilidade de políticas públicas eficientes, de que forma será necessário intervir no sentido 
de enfrentar os desafios de uma situação vigente, combalida, sombria e segregacionista 
contra os povos indígenas da Amazônia brasileira?

Que alternativas tornar-se-iam imprescindíveis estratégias de políticas públicas que 
fossem capazes de combater o aniquilamento dos direitos dos povos indígenas?

O bem viver é um relevante tema que precisa ser expandido e fortalecido por entre as 
coletividades indígenas da Pan – Amazônia no sentido de combater o continuísmo vigente, 
superar o infortúnio deplorável e injusto, e anunciar novos paradigmas que valorizem 
práticas inovadoras de resgaste ao sentimento, ao pertencimento e ritos e mitos ancestrais 
estetizantes que podem vivificar a ontologia amazônica do bem viver. Para o Professor da 
Universidade Federal de São Paulo, Thea Pitman (2019, p. 02): 
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O tema do bem viver foi inicialmente sugerido pela ONG (Global Challenges 
Research Fund do Arts And Humanities Research Couucil da ONU), e adotado 
por outras pessoas na rede como área onde a pesquisa poderá ser realizado 
em conjunto com iniciativas comunitárias existentes para promover valores, 
crenças, e práticas indígenas; iniciativas que são particularmente importante, 
dado os contexto políticos voláteis em ambos os estados e nação que 
ameaçam seriamente a sobrevivência dessas comunidades, assim como 
suas propostas alternativas para a organização social, humana e sua relação 
com o meio ambiente. 

Refletindo no cerne deste mesmo contexto, Salvador Schavelzon, Professor 
em Antropologia social da Universidade Federal de São Paulo, deixa-nos a seguinte 
contribuição sobre a autonomia e bem viver:

Como políticas das organizações indígenas e não mais do estado ou do terceiro 
setor, o bem viver abre um debate relativo ao modelo desenvolvimentista, 
baseando-se na experiência comunitária de produção e sustento econômico. 
Em relação a esse projeto de recuperação e reinvenção das formas 
econômicas fora da dinâmica da inclusão no mercado da economia, da 
proletarização e da dependência de recursos monetários estatais, a busca 
da autonomia se apresenta como uma reivindicação que procura assegurar 
controle político sobre o território e garantia a plena urgência das formas 
indígenas de políticas, de justiça e da própria organização. (SCHAVELZON, 
2019, p. 12). 

Para Schavelzon (2019), bem viver e autonomia como políticas de organizações e 
não mais do Estado, abrem os desafios de uma autodefesa e de uma construção que é 
feita de baixo, sem esperar nada de cima, em uma crítica nascida da experiência contra 
as formas diretas e sofisticadas de controle e tutela. Segundo o mesmo autor, os povos 
indígenas também desenvolvem uma agenda cosmopolítica, na medida em que se recusam 
a fazer parte de uma sociedade que oferece exploração e consumo, e buscam construir um 
lugar de autonomia:

Devido à reinvenção conceitual do bem viver e a autonomia como eixos da 
política indígena latino americano, é possível vislumbrar o fortalecimento de 
um novo mundo ou repertório de mobilização e contendas políticas indígenas, 
estabelecendo novas formas de pensar na defesa do território e outras 
disputas com os poderes econômicos e com o estado. A continuidade do 
colonialismo, o anticapitalismo e a abertura para questionar o corte moderno 
do mundo (representado pelo agronegócio e pelas missões evangélicas nas 
comunidades e as políticas públicas), dão origem a lutas que já não tem como 
objetivo a propriedade da terra distribuída individualmente ou por famílias, e 
que também não são orientadas a propor mudanças legais ou constitucionais. 
(SCHAVELZON, 2019, p. 16). 

Enfim, como podemos observar o professor e pesquisador Abraham Colque, 
acredita que a proposta do bem viver, que também é uma construção discursiva, tem muito 
alcance, muita energia, e como projeto de futuro de sociedade é sumamente positivo, 
porque segundo ele, se contrastam o exterior a modernidade no ocidente e construir esta 
sociedade que busca sempre viver melhor, mas o homem sempre à custa de outro, então, 
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segundo Colque, o bem viver significa que estar se vivendo bem, “em relação com”. Para 
Colque (2019, p. 09):

O bem viver é uma alternativa, é um novo modelo, um novo paradigma 
de desenvolvimento entre convivas, mas tem que ter bases concretas na 
realidade. Tem de nos levar a mudanças concretas. As pessoas têm que 
sentir isso, e se nós não dermos passos a favor deste viver bem o discurso 
pode se perder. 

O teólogo da PUC/Rio, Celso Pinto Carias, já nos diz que por incrível que pareça 
não se trata de criar algo absolutamente novo, mas de resgatar uma sabedoria que pode 
ser chamada, em linhas gerais, de bem viver. Observemos:

O bem viver trata-se de buscar relações humanas calcadas não na 
acumulação, no desperdício, em sugar da natureza tudo o que for possível 
para um mundo de vida opulento, mas na reciprocidade, na solidariedade, 
na empatia e na harmonia como conjunto da natureza, (CARIAS, 2020, p. 04). 

No dia 14 de novembro de 2020 foi lançado pela (OPLAS), o Manifesto do Movimento 
pelo bem viver global. Conforme reza o manifesto, o movimento pelo bem viver reúne e 
entrelaça pessoas, coletivos e movimentos sociais que abraçam ou tem como horizonte 
o bem viver como outra via às correntes eurocêntricas e reducionistas que dirigem o 
mundo há 500 anos. De acordo com o manifesto, o fracasso de todas as concepções 
obscurantistas e projetos contra a natureza levou a buscar outros caminhos, entre eles, a 
experiência acumulada dos povos indígenas ou milenares, que estão neste continente há 
pelo menos 20.000 anos, que tem muito a oferecer e compartilhar. 

Relacionamos abaixo, trechos extraídos do Movimento pelo Bem viver global que 
consideramos relevantes instigamentos de novas reflexões sobre o como viver bem:

I – A quebra e ruptura colonizadora imposta pela monarquia não conseguiu 
acabar com os povos ancestrais, que sobrevivem e resistem uns melhores 
que outros, e em diferentes níveis. 

II – Somos um movimento plural, habitado pela diferença e a diversidade, 
característica própria da natureza e da qual o ser humano faz parte, e cujo 
sentido de existir é encontrar o equilíbrio e a harmonia entre seus diferentes 
lados e posições, para evitar cair em qualquer tipo de dogmatismo ou 
fanatismo. 

III – Totalmente diferente do paradigma civilizatório que busca anular 
ou eliminar o oponente ou diferente, posição e atitude que basicamente 
destrói e que gera continuamente guerra, morte, destruição, violência, dor, 
somos conscientes de que não é fácil viver em harmonia e equilíbrio (bem 
viver), mas temos a perspectiva, as ferramentas e os conhecimentos para 
responder a partir desta filosofia da complementaridade, para sempre buscar 
reestabelecer a estabilidade e manter a equidade como as fontes primordiais 
de uma vida sustentável e simbólica. 

IV – Neste sentido, queremos visibilizar, potencializar e consolidar estas 
ontologias, epistemologias, axiologias e hermenêuticas, para reconstruir 
nossas vidas pessoais e comunitárias que nos permitam encontrar outro estilo 
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de vida, a partir de outro modo de entender a realidade e de estabelecer 
outras relações às impostas pela civilização e particularmente pela pandemia 
do capitalismo. 

V – Depois de mais de 200 anos, na Europa e em todo o mundo, as mulheres, 
as diversidades sexuais, as espiritualidades, e os povos indígenas de 
todas as cores da mãe terra se ergueram para dizer que não querem 
mais patriarcalismo, machismo, racismo, classismo, sexismo, homofobia, 
xenofobia, aporofobia, nacionalismo, psicofobia em relação a qualquer ser 
humano ou povo. 

VI – O bem viver é um sistema sócio-político-espiritual que reproduz o sistema 
da natureza, ou seja, da vida, em uma versão e aplicação humana. Também 
não é apenas um projeto cultural, mas é um paradigma integral aplicável a 
todos os elementos que fazem a vida social e natural.

VII – Se você, assim como nós, sente o chamado da mãe terra para aflorar 
toda a potência e loucura criativa para juntos construir o mundo que queremos 
para nossos filhos. Se você assim como nós, sente a urgência de agir para 
construir um mundo de cuidado de todas as formas de vida. Se você assim 
como nós, está cansado da pandemia do capitalismo, junte-se ao bem viver. 

(MOVIMENTO PELO BEM VIVER GLOBAL. Manifesto publicado por OPLAS. 
14-11-2020). 

O escritor e liderança indígena do povo Baniwa, do Içam no Estado do Amazonas, 
André Fernando Baniwa, no livro “Bem viver e viver bem – segundo o povo Baniwa do 
Noroeste amazônico brasileiro”, nos fornece algumas propostas inerentes ao bem viver e o 
viver bem. Observemos algumas dessas propostas:

I – Os princípios e o guia do bem viver e do viver bem Baniwa são fundamentais 
para a manutenção, a valorização e o fortalecimento dos conhecimentos 
tradicionais indígenas: ética Baniwa, cultura, línguas, histórias, e mitos, 
crenças, artes, plantas medicinais, cosméticos, organização social, família e 
vida em comunidade.

II – Procurar constantemente viver com sabedoria segundo os princípios do 
bem viver Baniwa para o convívio social. 

III – Incentivar o fortalecimento e ampliação da formação de profissionais 
indígenas em universidades e escolas técnicas brasileiras. 

IV – É de grande importância estarmos sempre bem organizados e fortes, 
por isso é fundamental para alcançarmos nossas metas coletivas, como a 
sustentabilidade e o bem viver e viver bem. 

(BANIWA, 2020, p. 47, 48, 49). 

Como podemos observar as propostas e princípios do bem viver, tanto em nível 
do manifesto, quanto em nível do povo Baniwa, é um combate à absurdez humana, onde 
não há espaço de complacência ou comiseração ao outro. O bem viver é cosmopolita, é 
uma dádiva da esperança dos povos indígenas marginalizados que lutam para se libertar 
da mentira ardilosa estatal e do enclausuramento abominável da sociedade envolvente 
usurpadora. 
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Aloir Pacini (2000, p. 5), antropólogo e pesquisador da Universidade Federal do 
Mato Grosso – UFMT, nos diz que “Chegou o momento propício para repensar o voto de 
pobreza como suplicidade de vida que cultiva o paradigma da complexidade dos mundos 
virtuais que exploram o mínimo da natureza dado que tudo está interligado”. 

Milton Mejía (2016), professor de Teologia da Universidade Reformada na Colômbia 
(CUR), nos diz no artigo “Desenvolvimento, bem viver e busca de alternativas”, que a forma 
como o bem viver ganha espaço no cenário político, mostra como se estão construindo 
as alternativas na América Latina. Ele nos fala que o bem viver surgiu de várias décadas 
de lutas indígenas, que se articularam com agendas múltiplas de mudanças sociais dos 
camponeses, afrodescendentes, ambientalistas, estudantes, mulheres e jovens. Segundo 
ele, por esta razão, o bem viver apresenta-se como uma oportunidade para a construção 
coletiva de uma nova forma de pensar e estilo de vida, individual, comunitário e social. Para 
Mejía (2016, p. 04):

O bem viver nesta perspectiva, não é apenas um projeto cultural – político 
puramente indígena andino. Este também está influenciado pelas correntes 
críticas do pensamento ocidental e seu objetivo é influir nos debates regionais 
e globais sobre a busca de alternativas a partir de outras cosmovisões, 
racionalidades, formas de viver e pensar. 

Diante o exposto, podemos assim dizer que o bem viver indígena diverge dos atos 
facciosos da sociedade envolvente e do discurso falacioso e hediondo do aparelho estatal 
hegemônico. O bem viver Kaxarari, o qual nos propomos a executar neste projeto, deve 
partir da autonomia e das decisões de suas coletividades, respeitando e valorizando seus 
ritos e mitos ancestrais como novos paradigmas e novas alternativas que acendam a luz do 
bem viver em seus originários modos de vida. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Sumak Kawsay ou bem viver, talvez seja o sacrário natural da natureza, o navegar 

silencioso da ubá cortando as veias dos rios Abunã e Madeira, a utopia de uma imaginação 
real, na veemência da força impetuosa que se manifesta em cada ser Kaxarari, ordenado 
sagradamente pelo Deus Tsurá, a vivacidade e astúcia de Buyá, a volúpia das superações 
dos infortúnios das execrações hostis ou na fumaça sagrada do xamanismo ancestral. 

O bem viver é o vento manso soprando as copas dos vegetais e com a sua força 
afiada, torna-se o zéfiro que aniquila a xenofobia, que estanca o vitupério linguístico 
ofensivo do homem branco, que impede a violação dos modos de vida originários com 
vituperação, através de uma vilania usurpadora e ultrajante. 

A geografia poética vive de forma transcendental, entrelaçada aos ritos e mitos das 
populações originárias e tradicionais da Amazônia brasileira. É uma geografia peculiar que 
nasce com as singularidades e pluralidades do lugar: o lugar amazônico. 
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O capital vive desalojando almas, asfixiando o território e desterritorializando 
diversos povos indígenas do seu habitat natural. A geografia poética apropria-se do ser 
dessas coletividades e ao internalizar os seus modos de vida no espaço e tempo, denuncia 
ao mundo as atrocidades e hostilizações que a sociedade envolvente exerce sobre essas 
etnias milenares da floresta amazônica. 
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